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Secretaria de Planejamento e Coordenação

	MEMORIAL DESCRITIVO/ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

	Ligação a rede coletora de esgoto – Câmara de Vereadores e Paço Municipal



	INTERESSADO 

	PREFEITURA MUNICIPAL DE HERVAL D’OESTE

	OBRA
	Ligação a rede coletora de esgoto sanitário 
Câmara de Vereadores e Paço Municipal
Área
: 1.078,42m²


	LOCAL
	Rua Nereu Ramos, 389 – Centro 

	DATA 

	30 de maio de 2017


MEMORIAL DESCRITIVO

Obra: 
Ligação a rede coletora de Esgoto Sanitário 
Câmara de Vereadores e Paço Municipal
Local: Rua Nereu Ramos,389 – Centro
Propr.: Prefeitura Municipal de Herval d’ Oeste

1.0 - IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO:

A ligação a rede coletora de esgoto será executada no pavimento térreo, sendo constituídos dos serviços de substituição da caixa de gordura, ligação dos sanitários indicados no projeto a rede coletora pública e posterior eliminação do sistema existente de tratamento individual (Fossa séptica e Sumidouro).

2.0 - INSTALAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO:

A instalação predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual que consiste na separação dos esgotos primários e secundários através de um desconector, conforme ABNT NBR 8160 – Sistemas prediais de esgoto sanitário – Projeto e execução. 

As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas áreas externas dos blocos e fora das projeções dos solários e pátios. Todos os tubos e conexões da rede de esgoto deverão ser em PVC rígido. 

A destinação final do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede pública de coleta de esgoto sanitário, localizada na Rua Nereu Ramos. O sistema predial de esgotos sanitários consiste em um conjunto de aparelhos, tubulações, acessórios e desconectores e é dividido em dois subsistemas: 
2.1. Subsistema de Coleta e Transporte 

Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte de esgoto sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de uma declividade constante. Recomendam-se as seguintes declividades mínimas: 

 1,5% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75mm; 

 1% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100mm. 

Os coletores enterrados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado, compactado e isento de materiais pontiagudos e cortantes que possam causar algum dano à tubulação durante a colocação e compactação. Em situações em que o fundo de vala possuir material rochoso ou irregular, aplicar uma camada de areia e compactar, de forma a garantir o nivelamento e a integridade da tubulação a ser instalada. Após instalação e verificação do caimento os tubos deverão receber camada de areia com recobrimento mínimo de 20cm. Após recobrimento dos tubos poderá ser a vala recoberta com solo normal. 

2.2. Dimensionamento Caixa de Gordura 

A caixa de gordura (CGE), caixa de gordura simples, para a coleta de apenas uma cozinha, pode ser usada a caixa de gordura pequena ou a caixa de gordura simples.
As caixas de gordura podem ser dos seguintes tipos: a) pequena (CGP), cilíndrica, com as seguintes dimensões mínimas: 
1) diâmetro interno: 0,30 m; 
2) parte submersa do septo: 0,20 m; 
3) capacidade de retenção: 18 L; 
4) diâmetro nominal da tubulação de saída: DN 75;
Concluímos então que a capacidade da sua caixa de gordura deve ser de 18 Litros.
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